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O Banco do Povo Paulista 
(BPP) em Sumaré apresentou 
avanço signi�cativo no pri-
meiro trimestre de 2026, com 
aumento tanto no número 
de atendimentos quanto no 
volume de crédito liberado. 
Vinculado à Secretaria de 
Desenvolvimento Econômi-
co, o programa reforça seu 
papel como ferramenta de 
incentivo ao empreendedo-
rismo e à geração de renda.

Entre janeiro e março, 
foram registrados 442 aten-
dimentos, frente a 294 no 
mesmo período de 2025, o 
que representa crescimento 
de 50,3%. Somente em mar-
ço, o BPP realizou 172 aten-
dimentos, sendo 57% por ca-
nais digitais, como telefone, 
WhatsApp e e-mail, e 43% de 
forma presencial. 

No que diz respeito ao 
crédito, os números também 
chamam atenção. Apenas em 
março, foram liberados R$ 
223,7 mil em 12 operações. 
No acumulado do trimestre, 
o valor chegou a R$ 458,9 
mil, distribuídos em 24 con-
tratos, um salto de 501,5% 
em relação ao ano anterior.

Impacto econômico
Os recursos foram desti-

nados a microempreendedo-
res, trabalhadores informais 
e pequenos negócios, contri-
buindo diretamente para o 
fortalecimento da economia 
local. Outro destaque é a par-
ticipação feminina, responsá-
vel por 62,5% das operações, 
evidenciando o incentivo 
ao empreendedorismo entre 
mulheres.

Para a administração mu-
nicipal, os resultados re�e-
tem a e�ciência das políticas 
públicas voltadas ao desen-
volvimento econômico. O 
prefeito Henrique do Paraí-
so destacou que “os números 
demonstram que Sumaré 
segue avançando, ampliando 
o acesso ao crédito, incenti-
vando o empreendedorismo 
e criando oportunidades con-
cretas para a população”.

Já o vice-prefeito e secre-
tário de Governo, Andre da 
Farmácia, ressaltou a moder-
nização dos serviços, com 
destaque para o uso crescente 
dos canais digitais. 

O secretário de Desen-
volvimento Econômico, Ed 
Carlo Michelin, reforçou que 
a expansão das concessões de 
crédito evidencia o impacto 
das ações públicas no apoio 
aos empreendedores e na 
promoção do crescimento 
econômico.

Crédito cresce 
e impulsiona 
rentabilidade
em Sumaré

Americana terá usina para 
reciclar resíduos de obras
Capacidade de processamento será de até 72 mil ton. por ano

A Companhia Ambiental do 
Estado de São Paulo (Cetesb) 
autorizou a implantação de uma 
usina de reciclagem de resíduos 
da construção civil em Ameri-
cana, marcando um avanço im-
portante na gestão de entulho na 
região. O empreendimento, com 
previsão de início das obras ain-
da neste ano e operação a partir 
de 2027, terá capacidade para 
processar até 72 mil toneladas de 
materiais por ano.

Amplo alcance
A localização estratégica am-

plia o alcance do projeto e for-
talece a integração regional na 
destinação correta de resíduos só-
lidos. O complexo será instalado 
ao lado do aterro já existente pró-
ximo à Represa do Salto Grande, 
que atualmente recebe resíduos 
de Americana, Santa Bárbara 
d’Oeste e Hortolândia. 

A proposta é transformar ma-
teriais descartados, como tijolos, 
cerâmica e concreto, em insumos 
reutilizáveis para a construção 
civil, agregando valor e estimu-
lando a economia circular. Além 
disso, a iniciativa busca reduzir o 
descarte irregular em áreas urba-
nas e rurais, problema recorrente 
em diversas cidades.

Processo sustentável
O funcionamento da usina 

envolverá etapas técnicas que 
priorizam o reaproveitamento. 
Inicialmente, os resíduos passa-
rão por triagem detalhada, com 

separação de metais presentes 
em estruturas como concreto ar-
mado. Esses materiais metálicos 
serão encaminhados à indústria 
siderúrgica.

Na sequência, os resíduos 
considerados inertes seguem 
para britagem, sendo transfor-
mados em fragmentos menores. 
Após esse processo, ocorre o pe-
neiramento mecânico, que gera 
uma massa homogênea. Esse 
material poderá ser utilizado em 
obras, terraplanagem e recupe-
ração de vias, reduzindo a ne-
cessidade de extração de novas 
matérias-primas.

Esse modelo produtivo con-
tribui diretamente para a dimi-

nuição da pressão sobre recursos 
naturais, além de incentivar prá-
ticas mais sustentáveis dentro do 
setor da construção civil.

Impacto regional
A usina será administrada 

pela Multilixo, por meio da Uni-
dade de Tratamento e Gestão de 
Resíduos Sólidos (UTGR) de 
Americana, seguindo diretrizes 
do Plano Nacional de Resíduos 
Sólidos, que prevê que pelo me-
nos 25% dos resíduos gerados no 
Brasil sejam reciclados e empre-
gados novamente na indústria.

Além disso, um dos diferen-
ciais do projeto é a possibilidade 
de receber resíduos não apenas 

das cidades que já utilizam o ater-
ro, mas também de outros municí-
pios da região.

O empreendimento surge 
como resposta ao grande volume 
de resíduos gerados pela cons-
trução civil no Brasil, setor que 
movimenta cerca de R$ 359,5 bi-
lhões do PIB, segundo o IBGE. 
Apesar da alta produção, o país 
ainda apresenta baixos índices de 
reaproveitamento.

Com a nova estrutura, a ex-
pectativa é ampliar signi�cativa-
mente a reciclagem de resíduos, 
promover ganhos ambientais e 
econômicos e consolidar Ameri-
cana como referência regional em 
gestão sustentável de entulho.

Divulgação

Empreendimento, com início de obras previsto em 2026, entrará em operação em 2027

O Governo do Estado de São 
Paulo realizou, na última semana 
dia 10, a entrega de moradias e 
títulos de regularização fundiá-
ria para 1.276 famílias da região 
de Campinas. A ação integra in-
vestimentos de R$ 68,8 milhões 
voltados a moradia, por meio do 
programa Casa Paulista, contem-
plando municípios como Cam-
pinas, Hortolândia, Vinhedo, 
Rafard e Estiva Gerbi.

Novas moradias
Entre as principais entregas 

estão 200 apartamentos do Con-
junto Habitacional Campinas R, 
construídos pela CDHU com in-
vestimento de R$ 64,6 milhões. 
As unidades possuem 51 metros 
quadrados, com dois dormitó-
rios, sala, cozinha, banheiro e 
lavanderia, além de acabamento 

completo com piso cerâmico e 
revestimentos. O condomínio 
conta com infraestrutura de lazer, 
incluindo playground, salão de 
festas, quadra poliesportiva e pai-
sagismo, além de sistema de ener-
gia solar para as áreas comuns.

O modelo segue as diretrizes 
da política habitacional do Esta-
do, com juro zero para famílias 
de menor renda e parcelas calcu-
ladas de acordo com a capacidade 
de pagamento, o que amplia o 
acesso à casa própria.

Regularização fundiária
Além das moradias, foram 

entregues 1.076 títulos de pro-
priedade por meio do Programa 
Cidade Legal e da CDHU, com 
investimento de R$ 4,2 milhões. 
A regularização atende famílias 
de diferentes municípios da re-
gião, garantindo segurança jurí-
dica e formalização dos imóveis.

A iniciativa também busca 
acelerar processos burocráticos e 
reduzir a informalidade habita-
cional, oferecendo suporte téc-
nico às prefeituras e facilitando o 
registro em cartório.

Com as ações, o governo esta-
dual reforça a política habitacio-
nal na região, promovendo aces-
so à moradia digna, estabilidade 
para as famílias e melhoria nas 
condições de vida da população 
bene�ciada.

Governo entrega 200 aptos, atendendo 
a mais de 1,2 mil famílias na região
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Investimentos somam R$ 68,8 milhões em habitação


